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H
oje é dia de acordar cedo e meditar. Antes 
de ir até a urna decidir o rumo do país, 
minha sugestão é a de que todos nós nos 
esforcemos por fazer uma avaliação sin-

cera do que irá pautar nossas decisões.
Antes de exercer seu poder de decisão, pro-

cure clarear a mente e agir a partir do discerni-
mento, lembre-se que o que está em jogo é algo 
que tanto os simpatizantes da direita quanto da 
esquerda têm em comum: o futuro. Portanto, a 
melhor opção é tomar decisões de forma res-
ponsável e consciente.

Será que o candidato que está prestes a rece-
ber seu voto de confiança vai favorecer o cole-
tivo, ou suas ações irão envolver interesses pes-
soais, ou pior, garantir vantagens que favoreçam 
apenas aos grupos próximos a ele?

E as suas próprias motivações, de onde vêm?
Aproveito o momento de extrema importância 

para fazer um apelo no sentido da lucidez movi-
da pela ética. Que cada um de nós possa, com 
toda honestidade, renunciar as decisões movidas 
pela listinha a seguir:

- Vontade de impor suas opiniões
- Desejos de vingança 
- Birra
- Chance de provar que você estava certo
- Prejudicar aqueles a quem você considera 

“inimigos”
- Garantir que prevaleçam velhos esquemas
Enfim, tudo o que estiver relacionado aos estí-

mulos despertados pela raiva, pelo medo, pelo 
ódio, pelo rancor, pela desonestidade ou pelas 
ilusões do ego, tais como vaidade, ganância, 
sede de poder e por aí vai... O que merece ser 
levado em consideração são os interesses cole-
tivos, as soluções pacíficas e regenerativas das 
relações humanas e dos cuidados com o planeta.

Que hoje possamos superar a era do medo e 
inaugurar a era do cuidado.

Que os governantes eleitos sejam guiados 
pela inteligência, pelas atitudes responsáveis, 
pela capacidade de inclusão livre dos precon-
ceitos relacionados a credo, raça, opção sexual, 
classe social e qualquer outra definição que 
possa diminuir o valor de cada ser humano.

Que cada um de nós seja iluminado pela 

Lucidez transformadora

generosidade, pelo altruísmo, pela autorres-
ponsabilidade que irá ajudar aqueles que forem 
eleitos a verdadeiramente terem a força necessá-
ria para efetuar as mudanças que irão favorecer 

o povo brasileiro, tornando nossa terra cada vez 
mais abundante e próspera.

Meu coração se enche de esperança neste 
dia tão auspicioso.


